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                 NÃO MUITO LONGE DAQUI, MAIS PARA O INTEIROR DO ESTADO DE SÃO PAULO, TEM 
UM  LUGAR CHAMADO CHUPACABRA. NÃO POR COINCIDÊNCIA, SEU NOME REVELA O QUE SE 
ESPERA ENCONTRAR ALI, MELHOR AINDA QUANDO CHOVE, ALI FICA O INFERNO OU 
MELHOR, O PARAÍSO PARA O OFF ROADER.  
 
               Neste sábado, às 8 da manhã partimos em direção as Santa Bárbara D’Oeste, próximo à Piracicaba 
S.P., para fazer mais uma vez a trilha do Chupacabra. Com dez jipes no comboio, após 40 minutos de asfalto, 
chegamos ao local. 
               De início a travessia do túnel de águas pluviais sob a Rodovia dos Bandeirantes, já assusta os novatos 
e os que ainda não conhecem o lugar.  
 
 



   

 
 
 
 
 
            Foi surpresa pra nós, que a forte e intensa chuva da noite anterior, não tivesse chegado nem perto da 
trilha, conclusão: o lugar estava seco. Sorte a nossa, porque a descida do V, quando molhada, é problema na 
certa! 
 
 
 

      
     
 
           Esse lugar apesar de ser considerado como uma trilha de médio/baixo grau de dificuldade, é necessário 
uma boa dose de técnica e perícia, para se superar os obstáculos com um mínimo de dano para as viaturas e sem 
colocar em risco a integridade física do piloto e passageiros. A integridade psicológica, não conta, porque se o 
sujeito passar por ali sem danos mentais, estará aprovado no teste e já pode tirar sua carteirinha de jipeiro.   
 
 



    

 
 

O guincho na viatura, para essa trilha é item obrigatório 

 
 
 
 

Lagartão 
 



 
 

Lembre-se: nunca passe o cabo-de-aço diretamente na árvore. 
Use sempre uma cinta, para não danificar a vegetação! 

 

 
 

                       Mais obstáculos naturais: árvores caídas pela ação dos fenômenos climáticos. 
 

      
 
 
 
 
 
 
 



 
De resto, muita lama e paciência pra retirada dos brutos dos atoleiros: 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Depois de muito trabalho, um merecido refresco! 



 
 

 
 
 
 
 

Alguns por problemas mecânicos voltaram pra casa de carona! 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 


